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o RÁDIO EM QUE 
VOCÊ PODE 
CONFIAR 



CASA 2 IRM&OS 

_ jumirtiT» *** 

CURVELO 





radiola do presente e do futuro! 





PQbÇOS SOUBERAM COMPREENDER nos seus jus- 
«ps limites us fatos ocorridos no Curvelo Çlube Em ver 
aaJe, nem todos os bailes da Exposição chegaram mesmo 
1 It,cl . usive algumas programações foram 

^ C , ^ P | r d . e . se ■ÍT en ? ar ' Poia achávamos, de fato, 
3e ° hav,a mncuntndo a normalidade 

aí SJÍ ™ UÇOCS< Aconteceu o fato, A diretoria tomou 
«JtSü. . ^ ^ ^ ^ lal 4 tos Ihp impõem, e, além dos 
tanill da .“*»■ de icmpos em que 

dade de Kí™™' a >ua direção sob a responsabili- 

merecem ^ íabiir 7 l0, altíssimo, que mereceram c 

rdSSn^ííi* nus ^ admira Ç â ^ Nem todos acataram 
O presidente U r*í 7* 3 Critipou-se acerbamefite 

pel a “sus,nen«íiv^ Vül . u "minerva“, porque votou 

Emo autT^axAim *V nau P ela "expulsão", Olvidou.se entre- 
casa refletindo com^S?' estílV!1 ^SUÍndo o costume da 
toria tendo em x ??. scu Vu,q * a ^PÍniãu média da dir c 
"exnuísã.j," qu,L ' quatro diretores votaram pela 

expulsão e qualm pei a " mjk pensão ' 


Fríse^se que es la forma de decidir é adotada 
por todos os tribunais coletivos, quando se julgam faltas 
a que se deva aplicar pena. Checou à direção do Curvelo 
Clube um abaixo-assinado, sugerindo uma revisão do jul- 
gamento. Entretanto, à diretoria, esUitutàriamente, falecia 
competência para o reexame, uma vez que já havia deli- 
berado a respeito. Não obstante, considerando os bons 
propósitos que decorriam da representação, e u desejo 
dos diretores de se encontrar uma solução harmonizadora, 
marcou-se uma reunião, entre as dignas signatárias e os 
dirigentes do clube, na qual, após ampla análise dos acon- 
teci mentos, ficou de ser apresentado, como facultam us 
estatutos, recurso para o Conselho Deliberativo. Fomete- 
ram-se até mesmo exemplar do estatuto e lista dos inte- 
grantes do Conselho, para a sua elaboração, Surpreen 
dentemente tal não foi feito Sendo de se esclarecer, que. 
a esta altura, por sugestão das respeitáveis senhoras, c. 
repita-se, sempre no inabalável intento de conservar unida 
a nossa sociedade, a diretoria houve por bem, não sem 
alguma oposição, fechar a sede por dez dias, com o obje- 
tivo de ensejar o julgamento do recurso, em ambiente de 
mais calma e de ampla serenidade. Passaram-se os dias. 
Tudo indicava que as opiniões parecram haver modifi- 
cado, até mesmu porque o recurso não foi interposto. 
Vieram as festas da Exposição. Para abrilhantá-las a dire- 
toria do clube, com todu o apoio, financeiro e social, da 
Sociedade Rural, programou nada menos de seis bailes, 
com atrações inéditas nesta cidade. Quando tudo fazia 
crer que o Curvelo Clube reviveria as suas tradicionais 
noites de gala, recrudesce o movimento, agora dirigido, 
que então jã não se justificava. E porque? Por que a 
reação já não tinha mais um objetivo, contra o qual ela 
se dirigisse, E, se êsse recrudescimento não encontrou 
mais fatos em que se sustentasse, então, talvez, pudésse- 
mos admitir, nós jóvens, que o verdadeiro motivo de tanta 
celeuma, sejam questões pessoais cobertas pela poeira do 
tempo. À situação em que se encontra o Curvelo Clube, 
hoje, ninguém pode duvidar, é o substrato de uma longa 
c- triste história, que aquela sociedade viveu e vem viven- 
do, Quem convive naquela entidade, é forçado, mesmo a 
contra gosto, a concluir que os conceitos de moral e ética 
sociais, a Li vigentes, adotados por alguns, são, infeliz- 
mente, obscuros e até mesmo sibilinos. Porque é de se 
perguntar, como já se fez: J, Quc espirito de pureza é esse 
< J U ® matar o homem no èrro, esmagando a perso- 

nalidade mexperieme de trés moços, ao invés de matar o 
erro no homem", propiciando a éles a oportunidade do 
arrependimento, através da arma crista do perdão*" Será 
que a falta de jovens inexperientes, cometida na incon- 
sideração própria da juventude impulsiva, é razão sufi- 
ciente para os mais velhos, por experientes, responsáveis 
pela preservação dos valores positivos que funda mentam 
a vivcnpa social, fazendo abstração de tudo de bom e de 
mutável, que legaram a eles os seus maiores, conseguido 
muitas vezes a custa de sacrifícios inenarráveis num -aes- 
° de "trema crueldade, tripudiarem sòbre ésses rapa- 
™ i 30 £ * tes moços erranun, mas estamos no meio 
qUtó acredita na redenção pelo arrepen 
dimento nós todos professamos uma religião, na sua qua- 
se totalidade a religião católica, que tem o sacramento 
da pemiência ou confissão, através do qual qíando íe 
confessam os proprios erros c o arreptmdimento déleí 
nós temos um direito e um lugar ao céuj no céu curve-' 
^no pareceu que o espírito cristão desapareceu e quelie 
só se revela para os puros os puros e só os puros de túdu 
a pureza de todos os instantes*. — Mas não vamos 
mrnar. A hçao dos fatos ficou Curvelo perdeu muito 
Esqueceu-se de que roupa suja se lava em casí SEcra- 
mos que os que incorreram em excesso, refletindo melhor 

^, ns , P™"*“ ç, aSS1 m * pr üp ^S 

a Curvelo, oportunidade para sc recfitnr^r 

nário social do Estado, no seu verdadeiro lu^ar como Ci- 
dade civilizada, progressista c culta B M 
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UITRA6ÂZ 



Preço Total Com 2 Botijães Cheios: 45,800, 


GRÁTIS: você ganha um 
na cornara de qualquer 



Preço Total Com 2 Botijoes Cheios: 80.400, 


CASA 2 I UM ÀOS 







GN APONTA 
EM CURVELO 


Os 

IO 


Brotos 


Antes da crise do Curvelo Clube 
-habitues' daquela entidade elegeram 
democraticamente os *10 Brotos Mais 
Elegantes de Curvelo", numa promo- 
ção que levou o rótulo de CN. com a 
decisiva colaboração da Comissão cie 
Festas dío Clube. Conforme programa- 
çào, cada pessoa teve direito a um 
único voto, para maior "critério'' do 
pleito Trinta meninas moças foram 
surpreendidas com seus nomes im- 
pressos numa "'cédula única",, e todas 
elas deram inteiro apoio, entendendo 
o espírito do qual estávamos imbuídos 
As meninas foram escolhidas num 
"party" abrilhantado por Àécio Flávio 
e Seu Coniunto e o cantor Márcio Jo- 
sé. que aqui fizeram "Discos Lança 
mento", e a lista foi mantida em abso- 
luto segredo Programou se então no- 
va festa, quando se fizeram conheci- 
das as "id Mais", durante baile ma 
ravilhoso, indelével, com duração até 
às 4 da madrugada, que contou com 
Edevaldo e Seu Conjunto {de SP) e 
"show da cantora Magda Marques e 
Milton Carvalho {o Rei da dublagem). 
Dr. E va ris to de Paula, nosso prefeito 
proferiu eloquente discurso, paranin- 
fando os *10 Bròlos" de 1963 



MércJa 



Tánya 








Naney 



Maria Amélia 



Maria farinem 



El vira 



Ana Ma ria 




EHzabeth 



ElLana 


Berenice . 





NOVOS SAPATOS DE INVERNO HIBERNIA 


Em Curvelo SAPATARIA 2 noivos 



Garanta o seu futuro fazendo hoje mesmo a sua mtrícula 

escola REMINGTON 

de datilografia de CURVELO 


na 


Edifício Tomai Duarte 




Wanda: Miss Curvelo 


Wanda foi uma menina levada, 

* brincou muito em Cun-elo Seu 
h ■ . r Çsvaldo tYoyô) Borl fèz um 
wáifído: Edifício Yoyõ. Sua mãe, d 
tiza, uma das moças mai bonitas de 
s \ u tem py Depois procuraram, outras 
plagas. Rio, e Goiânia, e ygora BrasE 

Curvelo 65. Absoluta necessidade 
de uma representação no conclave má^ 
ximo da beleza feminina de MG So- 
Jicí tou-se Wanda, beleza invulgar E 

cun£?íía rr pí', dcfcnd = n ‘ k ' a bandeira 
? a 5 ue Já fo[ distinguida 

SS« S Í 1U,0 S dC: “ Rainha d »* Estu- 
dan te s Seeundanstas de Goiás" e se 

gunda colocada no concurso de "Rai 
cone”™ 1, CurVelQ ne 5 P se 

Sí® *«mplo. Repitamo-lo. 

pr^ss^s^r^ 

í- na„ pode 


dade do conclave, daí decorrendo c 
comentários injustos que se fazem 
respeito, esquecendo se entretanto qc 
sao observadas as, normas ma 
rgtorosas, que presidem a vida das f; 
mílias mineiras c brasileiras". Imprc 
sioujse com a suntuosidade do Paláci 
da Liberdade e, com surprêsa adm 
roo muito a símpic idade e camarad: 
gem do governador. Também o prefe 
!2^ a I 0ne ' /Wrtpu-se a Wanda ui 
de d ^ im Sentleman", ê seu mod 
f q - UL ‘ | e . a apresentação da 
Misses, fosse feita de maiò. ensejari 
à ^missao Julgadora maior condiçã 
ífníSJÍf decidi r O seu amor a Curveh 
superou os seus deveres de acadêmic 
faltando mesmo ” a 
SoíT- Provas. Fjcou pesarosa por nã 

xi^a áí e h^r “ C ? rv . eia ° título mi 
simo da beleza mineira. Todavia s; 

bemos que toda a imprensa taetorizor 
tina nao regateou elogios á bek 
da m^> Cnt f ndo ^ e ' inclusive, ser War 
çâo W níí! de tima melhor coloca 
Ç Wanda terminou dizendo: “Pr L -f £ 
na nao ser vencedora, tendo entrei in 

c^ssX^d 4 , 0 púbiica ao "»™ lado a Z 
ag^dccc /w^l 35 n° r aI * uns " Cf 

da fÃn, Wanda, pela maneira eleva 
a com que representou nossa cidade 



40* 







TROQUE A SUA ENCERADEIRA 


COMO BI BI ANO CONTOU AOS SEUS 
COMPANHEIROS DE CACHAÇADA 
UMA DAS SUAS ESTRANHAS ESTÓRIAS 
NO "CAI MOLEZA" 



A noite para Bibiano caíra sem preâmbulos. Como os 
seus sonhos. Dirigiu-se mais uma vez para o “Caí Moleza ", 
ootic encontraria Zé dia Nota, Mané Cigano, Bimbim, seus 
amigos de cachaçada. ÀJi, com os companheiros, bebia 
muito. Sempre alcançava a inconsciência. Gabava-se de 
possuir sòmente uma espécie de ressaca. De sonhos. Seus 
companheiros nunca tiveram uma explicação. Falava e 
sorria pálido, quase transparente. Como se revivesse um 
drama que nunca existiu. Numa dessas noites em que a 
Lua vagabudeia peio céu e a terra se cobre de coisas im- 
pre visíveis, Bibiano, com o espírito já afogado no álcool, 
talou. Conversava e sorria para os anjos, bruxas, demônios’ 
com nomes: Pina, DuJfina e Bara Nesta noite, todos os 
casos em sua vida sumiram nas brumas, a se esfarrapar 
como nuvens em dia de vendával. Falava e olhava para os 
amigos com os olhos tão gelados que parecia não os ver. 
As vezes, silenciava. Parecia, nessa pausa, colocar nas pa- 
lavras e na boca o gosto da infância. E começava outra 
eitona, embaçada peia fumaça da lamparina, que espirava 
uma luz fraca no chão suio do salão. 

Zé da Nota Bimbim, Mané Cigano, já de sentidos sob 
tos, banam com a cabeça sem saberem se para apoiar as 
estonas de Bibiano ou para espantar o sono^ 

mesmo nome de mulher. 
5™ a Q n í sena? Porque Bibiano dizia tanto o seu nome’ 
a Sf?!** J? ue sabe tantos mistérios, respondeu. Zé da 
Brtíian^ 00 and ° ° QUe PS™*™- Perguntou : Bara existe, 


art ,™ bia í 0 bebe M ouivo como para tirar o nós» 

amargo da recordação, cuspiu uma resposta- Bara g o" t s 

vamouse c saiu tropeçando W cmré as mo" ™* busca 


POR UMA MODERNA 


ENCEMDEIM 




*«nea baioneta. 


VASA 2 IRMÃOS 





apreciando o 
Conforto que lhe 
oferecem 
os elegantes e 
insuperáveis estofados 



exdiisitfiMe ia CJVSH 2 IRMÃOS 


EMPRESA DE 
TRANSPORTES 
SÃO GERALDO 


MA TR 1 g 

EkloHorirontc: Av, Anlp-nig C«l< 9 f, 261 - Fofl*; 2-41Ê8 
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Expô' mesa de J&ne e Elke 


EM PLENO FUNCIONAMENTO o* 
Parques Infantis. Dá gòsio a gente ver 
a alegria da garotada. Evarfato, para- 
béns 

* 

NOSSO PATRÍCIO Chlatian Heins, 
de SP. vencedor da “Interlagos™, fale- 
ceu tragicamente na corrida de auto- 
móveis de Le Mans (França), quando 
vinha correndo em 1* lugar- O seu 
grande sonho era vencer aquela famo- 
sa prova. 

* 

Cl D E BEBETE e Ray e Flflíia 
"■aconteceram™ na Inauguração da 
nossa XXIV Exposição, 

* 

NICOLAU NETTO ABAFOU™ co- 
mo cuordenddor do Concurso Miss 
MG. 


A BELEZA DE NÍVEA ROSEMA- 
RY transitando por cá, qualquer dia 
dêsses. Ela, filha do casal Deputado 
Eufer de Araújo Lafetá, fez aqui o seu 
“debut” 


INFELIZ MENTE NÂ0 PUDE aten- 
der ao convite da Maria dos Anjos pa- 
ra o grande baile “Noite Internacio- 
nal ÀRP™ (Philps™), levado a efeito no 
Clube dos Viajantes, em Beagá. 

* 

JULJETA E ONÊSIMO Mearam 
noivos, oflclaímente 

CASARAM SE NA CAPITAL Vânia 

* 

Lúcia (filha do casal José Santana) e 
O sua Ido (filho do sr, e sra. Amador 
Sete Bicalho) . 


"III 


gjaggoj 




Q " G ENTLEMAN™ SR. MILTON 
Mourâo (sogro do nosso amigo Pactrl- 
co) estava dlzendo-me outro dia, que 
achou que houve realmente excesso 
nas manifestações sôbre o “caso" do 
Clube “Os rapazes mereciam mesmo, 
é suspensão™, falou. 

• 

REGISTRAMOS COM PESAR o 
falecimento do sr. Deodoro de Aguiar 
Da y reli, que há multo pouco tempo 
comemorou Bodas de Ouro. 

* 

ANIMADÍSSIMA brincadeira juni- 
na que Zé Mauo e Maria Helena or- 
ganizaram, 

* 

NA IGREJA S. JOSÉ, cm Beagá, 
receberam bênçãos nupciais, Mércía e 
Antônio, filhos dos casais Tomar Du- 
arte Júnior e Sérgio Eugênio da Silva, 

* 

DfL TC PINAM BA promoveu a me- 
lhor festa junina do anu, all na ENQC. 


JOSÉ AVELAR SANTOS desmen- 
tindo que a “Ültima Hora" houvesse 
publicado matéria ofensiva a Curvelo, 
com respeito ao “caso" do CC, e que 
muito menos a sua Livraria tenha ven- 
dido, para uma só pessoa,, todos os 
exemplares do jornal que teria dado a 
noticia 

♦ 

CLARA NUNES, agora atuando 
também na "Mayrink™, aplaudida à 
b£$aa em Curvelo, 

_ * 

O BOA PRAÇA Dr Mário Schittí- 
ni Pacheco e a srta. Maria Lúcia Pi- 
menta, receberam as bênçãos nupciais, 
na Basílica de Lourdes, em Beagá. 

AS BONITAS MENINAS de Mato 
zlnhos, (all estudam mala de cem ga- 
rotas — Inclusive curvelanas} — com 
a bola branca etn matéria de pronto^ 
çóes. Baile» quase que semanu Imente. 







CÀUBY PEIXOTO di’ amures com 
a Mi** Portugal, uma loura e tanto. 

* 

PH. fü PINAMBA construindo 
mansão, tuja planta foi executada pelo 
própria. 

AS BARRAOUÍNHAS DE S. Antô- 
nio jamais estiveram tâo animadas. Os 
festeiros (eufóricos) fizeram festa de 
encerramento, acompanhando o festei- 
ro chefe, Licério, ate a sua residência, 
com autêntico carnaval 

* 

A "Hl MAIS" MARIZA V ALADA 
RE5 c Marco Aurélio ( d* Beagá) fica- 
ram noivos 

# 

CONVOCADO pela Assembléia Es 
taduaJ o nosso amigo Dalton, suplen- 
te da UDN Deverá fazer muito põr 
Curvelo, 

Ur 

DR. MAR I ANO E NADIR MACHA 
DCJ "In love" Um "week end" sim, e 
outra também, em Beagá 

DE 4 a 7 de novembro, em Poços 
de Caldas, o 1* Congrenn de Jornalis- 
tas e Radialistas do Interior de MJ nas 
Gerais 


DE "ESTIMAÇÃO" A Parker esfe^ 
rográfica, foleada a ouro, carga verd-r, 
perdida na porta do CC ("neveilion"). 
Pedimos notícias... 



TOME NOTA : Uma colher de uís- 
que três vèze* ao dia, ajuda na ellmi 

fiação dos calos. 


O DEMOCRATA de Sete Lagoa* 
mudou o aspecto social daquela cida- 
de, com um punhado de meninas bo- 
nitas ã frente de grandes promoções 


RUA SENADOR PERICLES Pinto 
da Silva, passou a denominar se a Rua 
Silva Jardim "Congratulatlóns f 


CONTARAM ME que a fesia de 
"niver" die Ana Maria ("10 Mais ') es- 
teve animadíssima . 


"OS SÈRES por mais daninhos, 
têm sua parte de bem: As hastes que 
têm espinhos é que dão rosas, tam 
bém'\ (Pe. Celso), 


COMPLETAMENTE FORA DE MO 
DA o uso do temo branco. Enquanto 
a camisa de côr para gravata, dominou 
inteira mente. 


VOLTA E META circulando peia 
santa ferrinha o "gentleman" Arnaldo 
Magalhães Caldeira. 


"ESCANDALO E UMA COISA 
anormal que acontece na vida alheia 4 . 

(Artsfldes Ávila) 


EVARISTO dando os seus subsí- 
dios em favor da Fundação de Amparo 

à Criança. 


DR. TARCÍSIO e SUSANA caro 
ram-se no Santuário de São Geraldo, 
Ela, filha da viúva Mode&tlno Carlos 
da Fonseca, e èle, Hlho do casal Mário 
VerslanJ Caldeira. 


DEZESSETE MIL ALUNOS «tu’ 
dam na Universidade "Purdue", «os 

“States* 


NO FIM do ano a lista das "10 Mais" 

* 

NOSSA conterrânea d San lusa 
Morais, (uma das moças mais bonitas 
d'aqul), esposa do médico Dr. Renzo 
Jannlni, radicada em Gênova, na Itá- 
lia, circulou por aqui em ooropabhífl 
dos seus dois garotos, — Seu cunhado 
LubenaL e d. Consuelo. transitando pe* 
Ia Alemanha, a passeio, devendo pas- 
sar pela Itália na volta* 


MILTON (MITU) GUIMARÃES e 
cspósa circulando pelo Velho Mundo. 

* 

FALECEU O SL José Mascarenhàs 
DínLx. Condolências, à família e paren- 
tes. 


MUITO BOA mesmo a opereta "My 
Fair Lady", em cartaz há quase um 
ano, na cidade maravilhosa. 


MAROLDO (Banco do Brasil) Maia 
deixou aqui fã clube, apesar de ter de- 
morado muito pouco entre nós. 


LUIZ CLÁUDIO lançará destra eu 
breve um disco Inteiram ente * bossa 
nova", que será sucesso, na certa : — 
Estava exibindo uma coleção corrsple- 
Unha de tN, que multo nos enalte- 
ceu. Confessou que vai trabalhar em 
favor da candidatura Magalhães Finto. 
Dr. Miguel e o autor dêstes "pollns" 
bebericaram uísque, ate alta madruga- 
da Lá na residência do dito cujo. 


"O VlKGlNIA £ o mats büulto clne- 
ma do Braatl, indubitavelmente". Fra- 
se do Dr. Benjamim, 


SEBASTIaO PAES DE AjuMElDA 
disse ao visitar o One Virgínia: "Vo 
cês deviam fazer primeiro a cidade, 
para depois construir um cinema igual 
a iste". 


RARAMENTE se vê uma festa tão 
animada igual a “Noite de São Pedro' 
realizada no Clube Campestre de Cur- 
velo. 


O ONE ALVORADA será inaugu- 
rado dentro de § meses. 


A FRENTE do Hotel Marabá duas 
"mestras" internacionais (Suiças) com 
serviço à domicilio. 


MUCIO ATHAYDE e STAEL ABE- 
LHA rumo ao altar. 


fc SGARBI saindo do Virgínia falou; 

Vamos pra Curvelo, agora l . . . 

_ * 

CAMPEAO brasileira de vendas en- 
Ire 2M vendedores da “WE Jackson 
inc. Editores", o meu mano José Mar- 
tlns, que foi homenageado no Rio, on- 
de reside. 


1 


Viníçlo e Yone ; enlace matrimonial H 

I 


SEM FALSA modéstia coloquemos 
os pingos nos “ii". O movimento social 
que vinha sendo empreendido pela di- 
retoria do CC, atingiu o melhor índi- 
ce da história daquela entidade. Isto 
é que não hã negar. Chegaram 
até mesmo a comentar: “Vocês de- 
viam sòmente avisar os dias em que 
rção serão efetivadas festas. . v 


D. WALDEREZ estava falando que 
lá em S* P. va! tudo bem obrigado e 
que ela e o Fócas deliram quando CN 
chega às suas mãos. 


EXCELENTE feijoada do AtlétH- 
co r em Beagá, Estive all com o {ele- 
gância londrina) Maurfllo Tavares, O 
"maitre" Tlmochenko recebendo como 
manda o figurino. Frequência "top". 


PARAOPEBA sempre fazendo boas 
promoções. As professoras organiza- 
ram grande baile de São Pedro, inclu 
si ve com concurso das “10 Mais" 


ELIZEUZINHO [NSPETORdt 
Minas Brasil , residindo em Curvelo 
para o prazer de todos nós. 

DOS TRINTA SÓCIOS curvelanos, 
pouquíssimos frequentando o PIC Es- 
tão perdendo. 




i 


« 
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Brõtos no Jochey Clube 


SpKSa&HSs 

mais sinceros pêsames, ^ 13 os 

JOSÉ TAVARES 0A LUZ 0 m 
come moraram Bodas de 
etndü rarpivQrt *. e * rata, ofere- 
recepção Abraços mil 

pam a comemoração- ArtW - 1 TV 1 

?£& 

ELIZABETH REIS ( " i b fcjai , 
animadíssima na Festa da FoeuSí** 

tSÍ ° “ traba * h ° w confia ’ 

*£& J£. 08 aUlo “ da *no£ 



DR, CLOVIS DIN1Z PINTO e srâ- 
acontecendo no Clube, aplaudindo 
Cauby Peixoto. O grande cantor bra- 
sileiro fazia despedida para uma "tcmr- 
née w aos “States", Portugal, Espanha 
e França. 

* 

DR. PAULO SALVO empossado di- 

tur do Banco Crédito Real. 

* 

ANIMADÍSSIMA a FESTA de “m 
ver" da bonita Aparecida, filha do ca 

sal João Vinício 

* 

JOSÉ ALFREDO E LENY recebe- 

ram a visita da Cegonha. 

* 

"SERVINDO AO POVO", um pro- 
grama bem bolado pela Rádio Clube 

de Ctirvelo. 

•k 

O “PONTE PRETA" estava eo- 
mentando outro dia, que uma senhora 
chegou tõda afobada num psiquiatra, 
e disse; "Doutor arranje-me um pn> 
blem^r depressa, porque eu tenho 
uma solução" . . ó tima. 

* 

D. Cl AN A GONZAGA na presidem 
cia da "Sociedade das Amigas da Cul- 
tura *. em Beagá. 

* 

OS COLUNISTAS nacionais ímé* 
do um alarde danado em t òrao da ex- 
pressão “VIP**, como última novidade, 
etc. A nossa coluna usa u têrmo em 
pauta desde 1959, quando comentamos 
na edição de Natal (por exemplo); 
o “vip" ( very important person) Tomé 
Palharfs passou pela cidade com rapl 
de* de meteòro. Uai 1 

* 

D. LILITA telefonou-me feliz da 
vida, contando que Eliana ganhou “ba 
by* boni linho p f ra chuchu 

* 

NEUSA TAVARES assídua leitora 

de CN, escreveu lá de São Bernardo 
do Campo (SP), dizendo entre outra* 
coisas : ** . . , frizando, nova mente, que 
imprcssiotiou-iTie multo o estila em al- 
ta evidência que a CN faculta ao# 
seus leitores". 

* 

BODAS DE PRATA e não Bodas 
de Ouro, foi o que comemoraram Dr 
Dário e D. Cio tilde, Todo mundo vm 
que houve erro de imprensa, 

A BONITA CELESTE PIMENTA 
do "society" montesclarense, estu™* 
do (interna) nesta cidade 

* 

RENATO MOURTHÉ dando dm* 
à frente do juvenil do Curvelo H. t. 
Bola prâ frente! 

MUITO BOM O “SHOW" de J»W 
Aguiar e dos Blgs-Boys, efetivado a* 
porta da "Casa 2 Irmãcs" Part "l[ ® 
trânsito: — Ildeu Pinto levou os Mv# 
cujos para um " showzlnho em *r 
“big” residência, como presente o® 
"Dia das Mães". 

UM QUARTETO de menina* b°JJ 
tas de Pedro Leopoldo, circulou P° 

cá. Elizabeth, Maria Silvia, Raqu^ 

Neuza. 

RAIMUNDO (DEDEC01 
TURA leite, um dos maiores ® 
CN, fêz transitar por aqui a {Jr 
ÜLeza. Tomou duas assinaturas o» 

sa revista. 

"O PODER DAS IDEÍAS , li*' 0 fa 
buloso de Carlos Lacerda 

PACÍFICO e Angela 
by h , Maria Flávia, a Ilnds gwrúWW» 


MARTINHO CAMPOS, jovem co 
Funlita que vem conquistando a pre- 
ferência do “socteiy" de Bcagá, — Por 
falar em “Ultima Hora", o “brOto” 
Daura Mendes (filho 4o Ideputado 
Doar Mendes) elevado ao posto de di- 
retor. passando m colega do dinâmico 
HtüO AdamL 






ipan 

Nci 


de lindíssima MJss São João Ncpomu- 
ceno, fã incondicional de CN, pensan- 
do em editar revista no mesmo estilo. 


ESTUDANDO EM MATOSINHOS 
Tcrednha Dinlz Rezende, Maria Lulza 
DinLz, Dilma Durãe*, Ana Lúcia fitar- 
llng Dinli, Vera Malta* e Clrta Maria, 


VINÍCIUS DE MORAIS ganhando 
a “bagatela" de 1 milhão de cnuetrat 
mensais, na TV Excelsior. Sérgio Pôr 
to( Ponte Freta) enjeitando Grf 700 
mil mensal* para fazer programa* na- 
quela emissora paulista. 


<: 














A * WILLYS ' e a * SIMCA - com 
agências em Curvelo. Progresso. 

IRMA OLIVEIRA E Irmã Antoi- 
nete estiveram na cidade visitando 
seu* parente*. 




* A ^®^ LEZA e Elegância de Ana 
Lnez (filha do "Seu" Machado) tempe- 
rando um dos baile* da Expô 


"A DESGRAÇA DÊSHUMANQÜ-O. 
Mas nao confunda o irmão com o 
inimigo, não se desumane, nâo tripu- 
die, nao creia que nessas celtas esté- 
reis se restolbem coroas". (Ruí), 


UM GRUPO DE JORNALISTAS do 
5-°cí»Í^Ü tra ^aihando pela Campanha 
oo ailénclo. quanto ao* fatos que po*. 
sam escandalizar a juventude, “Não 
devemos atiçar. , . ", 


ELEITA “MISS BRASIL" 1MJ, I èr 
da V^rla Vargas, do Rio Grande do 
Sul, Lm 1~ e 3 .- lugar, Tânia Maria 
Franco, de Paraoi e Vem Lúcia Mala, 
da Guanabara. Estas belezocas Irfto re- 
P«*entar o Brasil em Mlaml, Long 
1 h * respectlvamentc, A 

nossa MJ*s MG, Inleilxmente. não che- 
gou às finalistas. 




JOCHEY CLUBE TEM NOVA Di- 
retoria; Geraldo Diniz, presidente; Dr. 
Direeii Mourthé, vice-presidente 7 Juve* 
nal Gonzaga Netto, J.- tesoureiro; Dr. 
CloYls Dirdz Pinto, 2 / tesoureira ; Chrts 
tiano Pio Fernandes, 1 * secretário ■ 
René Barbosa Cana brava, 2 ,* secretâ- 
rio; Ma th) as Lopes Filho, diretor de 
patrimônio; Paulo Pitanguy de Olivei- 
ra, diretor de turfe; Murilo Pereira Di- 
uU, diretor de jogos e apostas; Olavo 
d* Mattos, diretor de obrasá Francl*- 
ço Sgarbl, diretor social; Conselheiro 
FUcai: Wanderky Toleulino, Gabriel 
Dfiimodn, José Amaral Filho, Oswaldo 
Trindade e Antônio Gonçalves Raitnun- 
do Conselho Deliberativo: Antônio 
Mounhe Sampaio, Dr. José Lula Cor- 
de!ra Tuplnambá, Dr. Pedro Augusto 
DJnhç, Sl ca Pio Fernandes, Iraci *W 
Udro, Marcelo de Freitas Vieira, Dr. 
Pedro Bellzário Menezes, Euripedes de 
Paula, José Leite Ribeiro, jSwls de 
Oliveira e Orlando Godoy 







A DIRETORIA do CC, num mmtòr- 
ço par» a reconstrução da acde locul, 
Contratando, toei °* m&*?*°* 
dr. Cláudio e Cld Horta, para elabora- 
ção do anteprojrta, surpreendeu -se, 
cõm * reação deletéria de uma corra 
te de opinião, que Já é conhecida pela 
sua aversão à* atitude* daqueles que 
ie dispõem a trabalhar pela socieda- 
de. Mas, Infeiixmenle existem icmpre 
aquéles que não aparecem, que não se 
idexit Ficam, que dançam sempre como 
sá ticos nebulosos, e que procuram nci 
«eu satírico destino, anagar, desvanes- 
cer, ou mamo sombrear as atitudes 
autênticas. 


MARIA CELIA GUIMARÃES, bele- 
za mantesclarense residindo em Cur- 
ve lo 


& 


A MELHOR festa junina de Bea 
a noitada do PIC, “*how" de Zé 


O CLUBE DE VARGINHA 
dando convite pare Curvelo enviar re- 
presentante para o concurso "Mlss Fé- 
rias". 


WALDlíQUE VANBERLEY (sósia 
de Antônio Emes to) circulou por aqui 
acompanhando a bonita Jane Pena. 


ISGARBI cortando bolo de velai, 
ofereceu recepção em "peti -comité". 


A ELEGANTÍSSIMA Emitia Ka 
dar, filha do Cônsul da RAU, surpresa 
com o desânimo do Clube, taxando o 
movimento (boicote) de provinciano,. 


CONCQRRIDÍSSIMA A FESTA DA 
CUMEEIRA do Clube Campestre de 
Curvelo, que já é mesmo uma realida- 
de, José Marcos feliz da vida t 


*A VIRTUDE não iria muito lon 
ge, se a vaidade não lhe fizesse com- 
panhia", (Jean de la Rochefoncauld) 



Exp5; 


ENTRE MUITOS que aqui "açon- 
P ara os baile da Expò- Ma- 
na Dosamos Paes, Lúcio Flávio e Wil- 
ma, dr. Diogo Lopes Mariz e sra. e d 

Isaura (sra Agostinho Louva lho), Sò- 

Wandinha Salvo, dr Luiz Mel- 
Madalena e Bernardo, Dé. 

d e Ada ' dra. Alda 

d. Azulma, Paulo Ernesto, Emanuel e 

ehev OuhL S J an ã e embaixada da Jo 
l i uma turma 

(muito legal) da Loteria Mineira que 

t? U Hv CO SP ar ?“ 1J J il,Centlvada Pd- ' Q 
dí Ú L ■ recll Í' dr - Roberto Kr 
dr, Aquino e Beairiz, 


"top" prestigia Jane 
ELke 


elo nos- 
Penna, e 


O* nQ ™ ehtfe * «doí- 


*NA estrutura capitalista ê muito 
comum o conflito do ideal com o real. 
A solução mais simples é a abolição 
total do casamento, que é uma Lnsti 
tuição burguesa, criada por uma re- 
ligião de princípios burgueses O idea] 
seda que todos vivessem amantes, po- 
rá se cheçar ao real". Esta resposta 
amoral, foi dada por um estudante de 
Direito, numa enquete sobre Incompa- 
tibilidade Conjugai, publicada no ‘Cor- 
reio de Minas *’ 


hblA coluna está autorizada a, 

r atificar com a importância de Crj 
mil* a pessoa que trouxer (ou en- 
viar) à nossa redação, um convite dos 
bailes da Exposição de 1W1, do Cur- 
velo Clube, 



Edma, “Mis. MG": no PIC 


MORREU A REVISTA “3 TEV 
POS * Enquanto "Alterosa"' está cad 
Co L n ? ü J arba s Juarez na ps 
gtnaçao. Parabéns ao diretor Robert 
UnjjTjmond. 


I BR AI Al SUED SAIU 0O “GLOBO” 
Bola preta p f ra êle , . . 

* 

ANTE RO DE ALENCAR assinando 
Coluna social no "Diário^ dentng em 
breve. 


“A MULHEBl QUE QUER que o 
marido seja diferente, quer um dlfe- 
rente marido". { Regi na J d TrnerJ 

BEAGA CHOROU A MORTE do 
Major Fim Fim, famoso casamenteiro, 
A sua família, pêsames dês te colega,.. 

NOSSO conhecido (e boa praça) 
Cláudio Pinto Coelho, sobrinho de d. 
Miloqulnha, com a bola branca em 
matéria de "love". Namorada firme da 
lindíssima MG-6J, srta Edma Saraiva 
que "espera ficar noiva ainda êste 
ãno* conforme publicou Jéan PoU’ 
chard, do Diário Carioca 

m 

EDSON GANDRA orientou a pin- 
lura do CC, colaborando com a dire- 
toria, 

* 

ANDRÉ DE CARVALHO circulam 
do de "Dauphlwe" 0 km Iquase 2 ml" 
IHÕC-S ) com três programas na Rádio 
Inconfgldêncla, duas secções no Cor- 
reio de Minas, escrevendo foto-novelas 
e lecionando (6 aulas por dia} Dá gos- 
to a gente ver um conterrâneo com a 
bola branca. 

* 

G NOSSO DEPUTADO (Federal 
Aquiles Díníz acontecendo no PIC com 
uma J uitra de fechar o comércio. 


O ILUSTRE CASAL Dr, Arnaldo 
transitou por cá- A bonita e graciosa 
Maria Inez, comentando na residência 
da boníssima d. Alda Vlanna Penna, 
que sua mae confessou que "foram 
dois dias maravilhosos": Levou reca- 
do nosso p'ra SLlvinho, pedindo cola- 
boraçao (um artigo} p'ra CN, 


* 

O CASAL DR. MIGUEL MARIA 
DO CARMO féis aos fins de semanas 
em Bt-agá. 

* 

QUESTÕES PESSOAIS (fulano de- 
veria ser punidüj sicrano não deveria, 
etc} talvez sejam as razões do boicote 
contra o Clube . . . 

* 

D. SILVIA ESTAVA dizendo-me 
que ela e Mariza não compareceram 
às festas do Clube, na Expò, porque 
fizeram uma viagem ao Rio. "Vaiada 
res acha que as decisões tomadas por 
uma diretoria devem sempre ser aca- 
tadas", — disse, 

NEM TODOS SABEM que cada ti- 
ragem de CN custa Cr$ 300 mil, apro 
ximadamente. 


GILSON MELO E BERENICE 
MATTOS (“10 Mais") namoro que sur- 
ge animado à bessa 
* 

OU ASE NINGUÉM ACREDITA 
í^ s que existem mais de 

Crí 500 mil em recibos (dos sócios) 
atrasados lá no CC. É o tal negócio. , 

* 

D* CEGONHA VISITOU o casal 
Gilberto FLffer-Maria Rita, Ganharam 

um garoto. 


„ BEUQSS PUNTEL e Maurício 
Mattos m lovií . 



livfellxjnmte mio houve ambiente 
pwra a eleição da Mis* ExposíçAo-él, 
empreendi mtn to que levt o rótulo dí 
ÇN, e que deu unia arrecadação be- 
neficente de mali de melo milho, em 
él. Já no ano passado "esqueceram 
da promoção . . 


EM CORINTO CITY os Clubes 4-S 
arma ram Convenção, com o lema "Pro- 
gredir Sempre", & frente. 


Q PARQUE ALVORADA inaugura- 
do há dias com frequência muito boa 


NOITE DA PALHA" uma progra- 
mação do Clube Social Pedro Leopoldo 
que fez sucesso. 


EUROPA DE NOITE* com os seus 
famosos "strep-t coses", frequentadissl- 
mo durante 3 dias no One Marabá. . . 


Dr Tarcísio c Suxana : após casório 


O RADAR DESTA COLUNA* Acusou 
da Exp&; — o ^caao" no CC„ acabou 
com as Festas do CC . — O fato é pas- 
sível de censura. Mas esta excedeu os 
limites, transfomiando^se em boicote 
organizado, contra o clube, visando 
agora outras pessoas. — Porque essas 
pessoas não foram citadas nomlnal- 
menie?. — O recurso que seria Inter- 
posto do ato da diretoria, não cheguu 
até o CC. — Se não houvesse o se- 
gundo movimento* Infundado, teria 
havido grande afluência às festas. Pois 
os diretores da Rural e do Clube, en- 
tenderam que a crise estava supera du. 
— Crj 700 mil o prejuízo da tempora- 
da ■— A diretoria do Clube esleve 
disposta a renunciar* mas os renova- 
dores não apareceram. O prefeito 
dr, Ev a ri st o e o Secretário dr. Lúcio 
entregaram a faixa & Miss Curvtjb, 
Wanda, sob calorosos aplausos da par 
te da nossa sociedade all presente, O 
mesmo acontecendo com a "Glamour- 
GJrl", fane Pena.. . , — Um grande, 
número de moças c de rapazes, soli- 
dários com b vida do Clube, preferiu 
a temporada, a algumas festas parti 
cukires . — Inúmeros conterrâneos 

residentes em Beagá, (mesmo saben- 
do da crise) prestigiaram decldamvnte 
os bailes . - — Geraldo Resende, trou 
xe a Rainha do Café, Elke Gfiimip, 
para abrilhantar o baile Inaugural, Ela 
deixou aqui uma legião de fãs. — A 
Rádio Clube pedlu-se, por telefone, 
transmitir estar o Clube às moscas 
Inacreditável, mas verdade. Mui- 

tos "economista#" d qf Iraram com a 
crise . - — Os bailes déste ano, tâo de 
sanlmados quanto os do ano passado 

Pessoas que proibiram que as moça* 
usassem calcas compridas.., promove 
ram festa **u Hotel Marabá, usando 
esta modalidade de traje. Altás, dizem 
que o baile fracassou porque houve in- 
tervenção de diretores do Clube Sr. 
Campos desmente Isto, categòricamen 

Magalbães Pinto debateu em assem- 
biela com os rurallstas, sustentandu* 
mais uma vex* a sua opinião reformis- 
ta MP Inaugurou método adminlstr.t- 
tivo, prometendo e entregando em 
seguida, cheque de milháo À Rural. 

O secretário Lúcio, trouxe fotcópla dá 
autorização do governador, para cana- 
trução do Fórum e da Cadeia, vincu- 
lando para as obras a Importância de 
Cr| 32 milhões., . . Carone pai, esteve 
aqui representanto o prefeito de Bea- 
gá,, . Vasconcelos Costa* presente. . 
Geraldo Soares de Paula* o campeonis- 
slmo em prêmios dêate ano 


DR. MIGUEL E SRA orercceram 
ágape ao nosso "petit comité". Dirteu 
e Wanda* Benedito e Terezinha, Fer- 
nando e Nenete* Américo e Aldmhat 
SgarbL Este colunista agradece a defe- 
rência que lhe foi conferida pelo seu 
"niver". — Aliás, o nosso "petii comi- 
té", tem se reunido quase que sem*' 3 
n a I mente, Ainda um dia dêsses estive- 
mos reunidos em nossa casa. c a í má 
déstía permite^me dizer que o "Xi com 
Angu" (frango ao môlho pardo) da 
"velha", elogiado à bessa foi. 



DE MONTES CLAROS, contraíram 
núpcias no Santuário de Sâo Geraldo 
Nelson Massiére e Eliana Jardim. De 
lá veio uma plêiade de monteact&retK 
sc para a cerimónia, inclusive, uma 
penca de meninas bonitas, que chega- 
ram a participar de um baile no Cur- 
velo Clube (“show" do Trio Ambar) 
Ei-las ; Heloísa Jardim, Nella Faria 
Ruih Oliveira e Tenezinha Jardim' 
Também, a dentista Mariy Prado acon- 
teceu por cá, com aquela beleza e clas- 
se impecáveis. 


NAO SEI onde o 'Diário de Mj- 
nas conseguiu dados para aquela re 
portagem, de uma página, sôbre a des 
t|tulçáo da. Guafrda Noturna daoui 
Pois, em verdade, a GN foi substituída 
por 30 soldados do 3.* Batalhão da 
Policia Militar e não por meninos 
porque êsita continuam como Irune- 
toret de Trânsito. G prefeito despediu 
a GN em vista da greve Uegal « as 
fardas foram para o museu: isto está 
correto. Mas, dizer que a GN dava pre- 
JuJm de mais de Crf 400 milhões é 
um engano lamentável, pola o •'déficit" 

mó*™* POUCO da Èa8a do * Crt 2 ml 


BENEDITO VIANA SATISFEITO 
com o seu TV "FhilccT D. Terezinha 
nao quer outra vida. 


PGVCA gente sabe que CN lá pro- 
moveu Inúmeras festas (com prejuízo 
Financeiro) sòmente com o Intento de 
dar à sociedade local, festas de alto 
gabarito. , . 


RENATO AZEREDO deu festa ju- 
nina animadíssima em sua residência 
cm fieagá 


APOS longa ausência tivemos (com 
o patrocínio do comércio e da indús- 
tma) a 'Guarda Romana” este ano, na 
Procissão do Senhor Morto. 


EXCURSIONANDO à Burlloche e 
nutras plagas. Suzana Pena, Sônia Sal- 
vo, Amclinha Gonzaga e Lígia Araújo 



l pac EVlSTA CN CAVA VEZ M 
j K cenove minha assinatura”. \ 
sado nestes termos chegou às minfr 
jjj™ ° teIc « rajna da à*- Geraldo Jo 


CONTRATARAM casamento Mau- 
rício Gonzaga e Regina Emilla Carva- 
lho Assis. 


O “REI” da bossa nova'’' João Gil- 
berto, "abafando” em Roma. 


VERA MORAIS PINTO fez circu- 
lar por aqui a sua elegância inconfun- 
dível 


"JANGO GOULART vai se regene- 
rar, ou Carvalho Pinto vai se degra- 
dar?" Pergunta de Carlos Lacerda 


MARILZA cttmemyroii "niver” re- 
cebendo (muito bem) com ágape. Dr 
Newton alegre com o sucesso de seu 
“debut” em matéria de "batidas” 


COM RECEPÇÃO no Salão de Fes- 
ta* do Banco Mineiro, Beiklss Mõusmè 
e Marcos, comemoraram casório , São 
filhos de Oswaido da Silva Pa lh ares e 
*ra, e dr. Edmundo Díniz e sra., res- 
pectivamente . 


DR. MURILO AUGUSTO DINIZ 
(sobrinha de D, Miloquinha) regressou 
da França, onde fêz Bolsa de Estudos. 
— Agora, se encontra nos "States" 
(Bolsa de Estudos, também) Antônio 
Ernesto, onde deverá permanecer du 
rance dois meses. Também o Dr. Eva 
ris to, deveria estar ali porém acabou 
náo seguindo viagem, depois de tudo 
prontinho- “Escravo" da prefeitura... 


Rogéria : sucesso tios bailes da rxpô 






CURVE LO NA ROTA DO PROGRESSO 


Vieira i Moura Inauguram Moderníssima Maquinaria 



Merece os melhores aplausos os senhores João Batista 
de Moura c Vicente de Paula Freitas Vieira { Kabeca) só 
cios proprietários da epi grafada, pela dinamicidarfe comer' 
ciai de que sao possuídos, propiciando a Curte lo elevado 
progresso no setor do fabrico e engarrafamento de refrii? i - 
rantes. * 


fes,a de *"»“g“™eâo do MODEÍ 
NlàMMA MAQUINARIA que, sem via de dúvida, const 
tui-se ma última palavra em instalações para entrarraf: 
memo e fabricação de refrigerantes, podendo fazer frenl 
às maiores fabncas do gênero do país 

verTiicaram em ambiente rico em co 
!? £' Í™ á ? t £ l . ciada Pelv Revriio. Vigário (p; 

rocol Fe. Paulo Vicente de Oliveira, com a presença d 

I ag p da Família - Pe - Patrício Pereir 
^ XCia ' ° sr Prefeito Municipal, di 
"íf. 1 * í 1 P ubl ^3£ r enorme número de populare 
(com a sociedade prestigiando decididamente), 

Houve coquetel', churrasco, e foram servidos fart 
mente os refrigerantes da Indústria (Tangerina Guaran 

Es1í f TMr^ anjad 3 GB t e Kabequtnha). 

Fizeram uso da palavra: Dr. Evarísto e o Viaário Pe 
Paulo que, com palavras elogiosas e enaltecedoras rendi 
ram lusto- tributo à organização oue vem rf* ,i> p 
cenário Industrial de Uc q e ven1 de 5e f:rmür " 

O jovem e dinâmico Vicente de Pi.-1-i e ... . 
(o popular Kabeca ) comovido, *«„£“£ p^Lvra e^ 
brilhante -peca’ oratória agradeceu aqueía Manlf^ 


dos presentes, dizendo mesmo que ^aquèíe ambiente signí- 
ficava um lenitivo para a indústrias" e particularmente pa 
ra ele próprio e seu sócio sr. João Batista de Moura, pelo 
que manifestavam agradecimentos a quantos fizeram 
presentes honrando o acontecimento. 

De Corinto vieram par o “ágape o sr. João Lopes 
Soares, distribuidor dos produtos ‘GB" naquela próspera 
comuna e alguns " brotos" que enfeitavam o ambiente cum 
graça e beleza, 

O grande comerciante curvelano, sr. Osmar Campos 
Guimarães, eloquentemente demonstrou sua satisfação puf 
aquêle grande melhoramento, principa Imente em se consi- 
derando (como de fato o é) um dos maiores distribui dores 
de bebidas nesta região, 

A nossa reportagem congratula-se com os jovens indus r 
t ri aís comerciante Vicente (Kabêca) e João Moura pela de- 
vada significação que a sua indústria vem de representar 
para a nossa Curvelo, principalmente por ser de nosso co- 
nhecimento que, a Indústria, com o firme propósito paulis- 
ta de que “não pode parar*. . . , inaugurou um grande depó- 
sjto na próspera cidade de Sete Lagoas e um outro na Ca- 
pitai do Estado, estando o primeiro sob a sua direção e o 
segundo representado pela firma Fonseca & Irmão (Av. 
Antônio Carlos) BH 

D>e parbens, pois, os grandes amigos Kabeca c Moura 
e a noss a própria Curvelo, péla oportunidade magnífica de 
vermos enriquecido o nosso Parque Industrial, agora, mais 
do que nunca, em fase de grande progresso. 






PREFEITOS DOS NOVOS MUNICÍPIOS 



MORRE O "PAPA DA PAZ" 


d. 3 ™ nt ;o Homem do Ano 

55 ,®*- P e í djl * ÍUleocu, O i*U no n , 
ÍÍ * d °* m ^ S *«unde*. Qistlnrstu- 
ZLJ£m£? “Í*, tT o“ obru ' Por auas magntuca* 
et Magistra e "Facem in 

n» J 5LE? nd £ n * ^"P 1 icid.de e lim. 
pie« na fr»nd*m, o Pana JoSu XXltT à«- 
cen eu. ao trono em momento grave di vi- 
da da humanidade. Soul», contudo con- 

P*íot mal* puros princípios An 

Pomlfio* após a morte dé pio im 
naaceu numa pequena aldeia ItajEní « ™; 
W an« dwotpu * ,ua vida ao íer^ij» 5* 

sss, oí asWsTíssi-s-s^ 

SfSwíSBÍ 

sã?=~ HS? a -==. 


JNEHtTABA — Prefeito, José Mareei So*. 
re* de Souza iPRl e ví ce-p refeito Arpaidn 
Dias Carvalho iPJlí. Õ PF fez atnda maioria 

na câmara. 

PRESIDENTE J CSC ELI NO íPataúnil Pre 
feito. Jo»é íris de Castro iUDN-PT6i * Vi l 
re-prefelto Miguel José Dlnlz. UDfí-PTfl 
Maioria na câmara: UJ>M. 

MO "KO da garça; Prefeito, Jotè Bo*. 
ventura Lejte r Pfi-PsD ; e vire-prtfedo 
apôs empate com António Coelho da Rocha 
t UDN i . Francisco Pereira Leite, por *e r 
nraia Idoso Maioria na câmara. UDN 



ASFALTO CURVELO-FELIXLANDIA 


ROSÁRIO REUNE 500 MIL CATÓLICOS 


«™ Tíarr^sg, í;“'« km 

e adjacências, m So*rei 

da Cru rada promo vida “ a I 0 *ctf*rio 

Indutntâvelmeml*. a tuu£ U caSffir J** yU>n 

téntico exemplo e detftonUjíP* 1 '®^ d * u ■ u ’ 
ma,or cnneentraçL , í é ‘ ™ 

Co «k da,s tloíans^So íadr* P fl t Jâ v4u 
palha dos pola cidade — «a %- P * vtoni - «*’ 
Kcza Unida Perman«^ ., A C Painíli* q UÍ 
Mundo que R^ f Um Mu «51 V t 
e o* movúnentn* ureSifí&S ^F 1 *"“* — 

?.rs^ "r,;: 


Qí LUtvelo recebeu do Dr. Paulo de Salvo 
?-«^ 4 Jeer85Tia t * u# publieamo* abaixo, dese- 
jando que suas palavras se tornem, reati- 
za de, quanto ante*. 

“ftmneisco Gabriel Jortta, digiro Pr«- 
* id í t *, da Câmara — Curvei o — Tenho pra- 
*er informar prezado amigo e A Câmara 
«fendendo meu pedido vg Sr. Co- 
ZZF renovou recomendação DER sfl- 
bre estrada Curvai* Felixlândia pt Estudos 
i«^ n ' ?Julr - d * vido *« lta « c«™ pela rea- 
!f a di á em n rtuaa et *P B * V* sendo l.a *vt- 
2 £“*■ 111 P« vg sendo 1* avaliada 

,UL ® *»aJhaes cruzeiro* para tvrrapiena- 
ví^JT£.£!E ndo 3 “ etap * p * r * AsTa] lamento 

5* jcrUl * d<i tm quatrocentos e sessenta mi- 
1liF1t ® cruzeji-Q* jj t Indispensável trabalha 
et4ríos cavalheira* colaborar 
m vendendo cascalho necessário 

SlnTmaCJL?^ «tento nossos problemas e á 
E *eb, f de da egrégia Câma- 
■ Pt Cordial* saudações pl. Paulo Salve V 



PAULO VI SEGUE JOÃO XXIII 
UM PASSO À FRENTE 


O Papa Paulo VI. em discurso em vá 
rLó* pontos semelhante ao primeiro pronun 
Ciamcnto de Joâo XXIII, p-oVou sua djs 
posição de começar por and- seu b n teces - 
sor terminou, fazendo ver a cnlinuldade hl*- 
túrica da Igreja a mesmo lempo que iui 
renovação c adaptiCâó 40 momento presente. 

O conceito <le pa» è a mesmo, t foi um 
apélo em favor da p~z o tema da primeira 
fala dos dois Papas. Mas. enquanto João 
XX£II. em outubro de iSAí. pedia aos go- 
vèrnos das grandes potências que traias- 
sem do progresso civil ao invés ds fabrica- 
ção de armamentos. Paulo VI, falando para 
um mundo que já receb-u do Vaticano a 
"Fftcem ln TerriE". )á faz uun .apélD em fa- 
vor "do entendimento leal, franco, cheio de 
boa vontade, que possa unir os homens no 
respeito reciproco e sincero ", 

João XXÍIl. depois das referências d* 
praxe ao Sacro Colégio, eoj bispos, cle-o 
e todo O mundo católico, f^zia uma mesi- 
c3o especial, ‘"partilhando d? seu pesar", 
ao* sacerdotes dos pals-s onde "os direitos 
-Sagrada* da Igreja São pisados ". afirmando 
que " laLs rtítTlçÔeí contra a liberdade da 
Igreja repugnam totalmente a vida civili- 
zada" Dej>ols dessa prlmel/a, fala, houve 
os contatos com os ' bispos e os govsrno» 
dos p-Isb da órbita comppjíb, £ o resul- 
tado é que o nflvo Papa. ao fazer também, 
referência particular a éaíes países, afir- 
mou: 

"Queremos, -em particular, que os ir- 
mãos e os filhos dçs réglões nas quais a 
Igreja não pod^ exercer seus direitos, nos 
sintam muito prto deles. Foram chamados 
a participar de mais perto na cruz do Cri"- 
to à qual — estamos seguros — sucederá 
a alvitrada radiante; d* rosfiusseíçâO Pode- 
r£e nqlm recobrar lentamente o pleno exer- 
cício do seu ministério pastoral, o qual pe- 
la sua própria instituição, é exercido não 
apenas cm beneficio das almas, como tam- 
bém d"s nações em que vivem". (£, sem dú- 
vida, Um passo avançado. 

Ao se referir aos antecessores, prome- 
tendo segui-los, Paulo VT destacou a "In- 
domável fórça e'pírítufll " de F'o XI, a sa- 
bedoria d: Pio XII e a hmid# J e de João 
XXIII. Sfrm «sconder sua preísrênfii pelo 
último, isso porque, o desejo de que a 
Igreja possa "atrair a sl todos os homens" 
— O Cípirlto ecumênico — inclusiva "com 
a renovação de suas estruturas", foi a mar- 
ca do pontificado de João XXIII, que con- 
vocou o Concílio Vattc,no IX. E foram ex*- 
tamente esaaa as palav:aa usadas por Pau- 
la V] para enunciar, em seu primeiro dis- 
curso, a continuação do Concilio. 

A preocupação pelos psis-a subdesenvol- 
vidos manifestada tantas vézes pelo Papa 
João XXII I. foi objeto importante- no dis- 
curso de Paulo vi, que incluiu no manda- 
mento de ímor a Deus e ao próximo. a 
exigência de “uma solução mais equitativa 
dos problemas sociais", «ste mandamento, 
segundo o Papâ. "requer ajuda e assistên- 
cia aos paííea subdesenvolvidos, nos qusls 
o nive] de vida é norm&lmente indigno de 
acres humanos". 

Mas, o nôvo Papa vai sempre um pas- 
sa adiante — embora na mesma trilha — 
do seu antecessor. Quando fala doz cristãos 
não-eatólleoa, a quem ""chamaremos com o 
doce nome de irmãos e queremo» que sai- 
bam que encontrarão em nós b^atqal* com- 
preensão". Quando se refere aos võns es- 
paciais, para dizer qu* esta nova era "se- 
rá bendita p.lo Senhor se os horqens sou- 
berem reconhecer qu* sãa Irmãos entre st 
antes dé serem competidores ■. E quando 
™ S-U primeiro discuríq, epm tantos as- 
suntos importantes e religiosos a tratar. »ç 
refere aos operários “dos quais tanto apre- 
ciamos e oonhecemos o trabalho aos jorna- 
listas e publicitários. 

E m ajuda aos paEses subdesenvolvidos, 
êle destaca a necessidade de um estudo ple- 
nc de boa vontade, resVizado em escala 
mundial, Fíão ê maia um. apêlo á bondade. 

É a sugestão de uma cooperação 
objetiva e planejada. de todos oa patsc* do 
mundo, È um apélo de I9fl3, feito com o* 
olhoa voltados para um mtindq que tem 
que amadurecer para não desaparecer, on- 
de a rlvtlldfld; entre os blnçns tem que 
ceder lugar ã convivência não pacifica 
como eiTi lavflf do progresso geral, Paulo 
vi e um Papa dêste momento e mostrou-se 
disposto a tratar a munda com essa pem- 
peiclv*. 



PL HOMENAGEA DALTON 


nosso Deputado Dalton Canabrava, na vl- 
xlnha cidade de Pedro Leopoldo, ande Lhe 
í?v oferecidlJ a 10 do corrente um "Big" 
Churrasco em regqjjje pola sua posse na 
Assembleia Legislativa, Os udenistaa de Pe- 
dro LcqpoJdo através de seu Presidente hi- 
potecaram Inteiro apoio ao Dr. Dalton Ca- 
natira va OFcdencJando-o a representá-iua 
junto ü{i Governo mineiro. 

Ma opor tu nl da.de falaram diversos ora- 
doers entre êles o Dr. Antônio de Carvalho 
«rande discurso em no- 
me da UDM de Pedro Leopoldo, o sr. Wa[t,> n 
Goulart. Presidente da Aiuem blêia Leg i sla - 
1 , Y a j D í Basco Murt» Lages deputada 

estadual Dr, Pinta Coelho em nome dLa Ca- 

dv Va h^ m lL?^ p,il ^ loit J? ut lQratn participar 
m Dr. Caelapo de Carvalho 

de Pedro Lepnoldo em 

nome do novo de Pedro Leopoldo. us verta- 

Curv.!j Dr,. P.uio B.lií. 

f»iUf 5. ú Carvalho Lopes « flnalmente 

homenageada quç disse de sua selia- 
frção em ver tantos amigos sincero* uni- 

P iri homenageá-lo por ter é|e asiuml- 
do uma cadeira ba Assem bl;ém e que tudo 
ífl 1 * P ? r * corresponder a confiança daqué- 
ami 8ds e contribuir para a realização 
mmelrs? d ° PQV ° ^ neSe * região centro 




EM SUAVES PRESTAÇÕES NA 








CASA LEVINDO AUGUSTO PEREIRA 

ARMAS E MUNIÇÕES 

FUNDADA EM 1890 

RUA BARAQ DO RIO BRANCO, 711 

FERRAGENS, TINTAS, OLÊOS, FERRAMENTAS COUROS 
CAFAS DE LONA ARTrGOS p/MGNTARIA VACINA E 
COALHO 
CURVELO 



BICICLETA 


PRG1ND0 
SU1VES PRÍSTSÇQES 
MENSAIS 

CASA DAS 



JUVINAL MOREIRA DA SlLVA 

R*. fl!r lio 

ETÍDtHEÇO CEKTG DA COMPRA CER- 
TA DG HTC1CLETAS C ACC1SSO»» 


MAIS DE I MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRESSÃO 



O l.° NOME EM ALUMÍNIO 

A VENDA NA 


CASA, 2 IRMÃOS 



MÉDICOS 


| 



(s/A 

yuaâdade 

edeâmfa 



COM A GARANTIA 
DE 40 ANOS 
DE ESMERADA 
FABRICAÇÃO 




CRISTAL BRASIL 


"O M«go dot licor** 

* para •purstdo ptladar** 

oualidadb comprovada eou lalfhíi* 
CONGOlSTÁOOI EM r*PO*kC0* fc 


Nenr.1 — • MmiIai om 
Oun> na ■Eipílile *3 
Of 9rlt,| 

'►■ae An* e* 

fú 4 p*«l* *t 4 i*ç#kt 4 
ufí.i-cfljp. n*ee<tM * 




yy* * 


Dr. Rubens Nogueira 
Fone: 1127 

Dr, Dário Rúbens Beca t tini 
Fone: 1052 

Dr . Pedro Belizário de Menezes 
Fone: 1121 e 1212127 

Dr. Dalton Moreira Canabrava 
Fone: 1061 

Dr, Viana Espeschít 
Fone: 1099 

Dr. Geraldo E. Ca n abra va 
Clínica de crianças 

Dr. Clóvis Diniz Pinto 
Av. Pedro II, 304 


DENTISTA 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

(motor de alta rotação) 

Fone: 1250 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed. Yoyô ( s|l 

Dr, Ernesto Ricardo 

(motor de «Ha rotação) 

Dr. José Rodrigues Starling 
Fone: 1126 


ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupinambá 
Fone: 1060 

Dr. Heman Ives Duarte 
Fone 1315 



Tradicional 
íuper-resistêricnf 
mantida 

na mesma 

inalterável qualidade das 


MEIAS Dê NYLON m 
ESPUMA DE NYLON 




— f primrir* *vmt rm <nu> )ur. £»«*./ r ÍF ÉUH 

PmulQ U fAMKA I urp -MU AMAM Éíi. h ito PWW 


Fpbflc-Ét é .0 dm 

R. REIS & FILHOS 

T^çlilp Dica< fia Cvr.eta — Mbiit 



A MELHOR 
REVISTA 
DO INTERIOR 
DO BRASIL 


Dr. Newton Gabriel Diniz 
Dr. Dirceu de Assis Mourthé 
Fone: 1295 

Dr. Gilberto de Freitas Oliveira 

Fone: 1331 




Fone: 1346 


ue 




Dr. José^ Eugênio Marlano Diní: 
rua dr. Pacifica mascarenhas^ 21Í 

Br. Paulo Barata 
Fone: 1426 



CONTADOR 

Angelo A. Soares de Souza 
Fone: ll7fl 


MÓVEIS AGORA Ê COM A 

CASA 2 IRMÃOS 





Coiit&é, 


Vx 


x ' x T í 

eacreve * nelson rodriguei 


«i nicniiiii wr ui ciiriiriko 


í& «atava na bera d» fechar o csrié. íunla ao balcão, baixa a vai: 

— Puno I* •■pirar lã fora? 

DSjnauira. mascando uma gema qualquer. lurplia: 

— Frei mim lanlo lai. 

Dei minuto* depois, sal Dinaura. Alfredo a esperava, pouco adiante, na taijulna. Dlnau- 
ia era garçonete de um caiè «m pê na Avcflldn. fia VHpetS, AllrCdo a conhecera . Ele, rapei 
rico, com um vagia automóvel à disposição, Itt iiiu cálculos: — "Menina pobre, humilde não 
lem probkmai". Seria bonita? leia? Alfredo não saberia dixelo , Talv«« sãe fõsie nem simpá- 
tica Ma* linha rm quê mUkrlote, eira rolia que. nós cbnmamot personalldad* . Vinte e quatro 
horas depois dt lê-!a conhecido, esperava a garota tia caída . Fai o ríflvltí; 

— Quem dar uma voltinha de carro? 

Ergue a re*u> duro; 

*— Não. 

- — Mão esperava a reslslência, Fica com a iIjo patada: — "Pôr que?" Heipond*. sóbria, 
mas Irredutívelr 

- — Você, porque é rico, porque iem automóvel, pensa que • ló chamar e pronto Vou 

de lotação o olhe lát 

Quis convencê-la; — "Mas « um patiaia, um simples passeio? E ela. cada ves meãs 
E.rmc: — "1Í«* gltá muito Enganado cOmlgo. Pode crer, tomou bonde errado" EOBllJlde-a iu- 
I ran b lg o nle . guia ser hábil: 

— Hão há de eer nada. Vamos de lotação 


O ROMANCE 

A partii' d# então, todas o* cügb a acompanhava. Ela 
porém, não picava na espetacular rabs d# peixe. Era sumária: 
— "Aulcmâvel, não". No terceiro ou quarto dia. quis eegu- 
rãr-lhr a mão. Plmaura' reagiu: — ■ "Choqo pré 3á", Balbuciou 

"Nem Isso?" Trincou qb dentas: — '"Nada". Como éle inaja- 
lisEv, cortou: 

— E rs quiser deixar de (alar comiga, jiSq laça cerimônia. 

liso accntecia-Ihé pela primi ira vez. Rapaz bctiiCo, qua 
íe ve?tia muito bsm r simpático e rico, era um bem sucedido 
no amor. Tinha namoradas o amantes. Súbita, conhece uma 
garçcnele de café em pé- Fensa numa variedade em sua vida 
cenilmental . Só lidava com grçrnfín-OB, gostou da aventura 
p'ebéLõ- Encontra, porém, uma resistência exasperante. No 
tim de des dias. não ousara ainda um simples beijo. E o 
pior é que aquela menina, qua morava em Carde vil, foi, ao* 
poucas, tornando-se uma espéci® de doença, de vício, d® 
mania na sua vida, Uma noite, quando se despedia da 
garota, quis bríjá-Ja na lace. E]a foge com o retia o diz; 

— Vou lhe avisar uma eolss: — você só toca em mim, 

v asando. 

Recuou, no seu espanto; — "Casando?" A pequena esal- 

teu -se; 

“ Ou acho 1 que eu não mereço? 

— Não é isso, mas * , . 

E ela; 

— Escuta: — eu posso lazer qualquer nogócio com um 
pebre coma eu, mas rico. só eaeandol 

Àquilo doeu nc rapaz. Amarrou a cãra: — "Está bam' r - 
“ zaSu, lurlofiç. , No caminho pensava horroree da menina: 
— "E uma vigarista, uma mascarada! "Contou, o caso ao 
ülmãe Botelho, que oro seu amigo e confidente . Simão foi 
lachotivc: — • "Chutai" Encheu-se de brios: 

— Vou chular! 

No dia stgüinie, porém, estava lá. mau agindo, mais 


inieLiz. do que nunca. Êai com a menina e, de repente, íai- 
]he <j pergunla humilde e dusesperada: 

Hoje, dá um beijo? 

Pergunta imediata: — - "E você casa?" Nc seu deseje 
longamenlç- contido, explode: — "Mania de casamento! Ou 
você não ^percebe que, afinal de contas, a nossa díierença 
da classe"... Mas não pôde coErplstai, ÉÈa ai Irou-lhe o- 
ofensa: 

— Seu cachorro! 

Deixou-o, plantado, na esquina. Correu no aeu encalço. 
Eta estaca # ameaça: — - "Se continuar, eu chamo o guarda!" 
Deixou-a Er. Np dia sequinle, na hora da saída, Dinaura passa, 
por ele, da biaco com um outro, um latagão, de coilsklag e 
terna branco . Alfredo imaginou que fossa urn chauf íeur de lota- 
ção ou de luxt . Seu primeiro Impulsa foi barrar g passagem 
das dois e desacatar o Fulano, Conteve- se. porém, Tranccu 
oe lábios, mas as lágrimas caíam- lhe. livres e farta*. Passo u 
três dias sem vê-la. Mas vivia sob a obeessãa que èlâ pró 
prio, i» eeu derpeUo, mg sua humilhação. chamava d* 
"bucho". Esbravejava para a* amigo*: — "Ê uma cavalai". Es- 
lava disposto a nau olhar nunça mais para essa menina sem 
coração- No quinto dia, porém, estava no balcão d- caEé, 
Foi Iratado por Dinaura coma um iTequêa qualquer. Ele cc 
meça: 

■ — Foseo to esperar? 

Encarou-o; 

— Está falando comigo? 

E êle; — "Você não me ccnhece mole?" Dinaura res- 
ponde entre os dentei: 

— Agora nem casando! 

Sentiu, nela, todo o ódio da humilhada. Numa angúo- 
tia mortal, eeptrcu-a, na saída. Disse trémulo: — "Eu me 
ca*o com você!" Respondeu -3he: — "Nem casando !" Alfredo 
a^Qoompanhou maia duo* ou (rês esquinas. Ela repetia: — 
"Nem casando!" Então, o rapaz sentiu que a unha perdido. 
Parou, no calçado, sem saber o que lazer . Viu adiante, uma 
lotação em disparada, e. no seu delírio da ttualrado. álircu-se 
debalKC dos quatro todas. de**'- exuáquiU'*e na morte. 



Fachada do tnagesiogç» “Virgínia" 



ícaiiiJ Virgínia. y j uü pdis e 
o mais moderno do Estada. A soleni- 
dade inaugural teve início às 15,30 hs. 
com o "society" prestigiando decidida- 
mente. Verdadeira parada de beleza e 
de elegância. Descerrada a fita simbó- 
lica, pela Exrtia, Sra. Prefeito Dr. Eva- 
nsto Soares de Paula, a Primeira Du- 
ma de Curvelo. o Revmo. Pe Paulo Vi- 
cente, nosso pároco, oficiou a bênção 

Síf J rfJ a c d0 ** vmo - Pc Patrício' 

J use de Souza Viga nu da Paróquia Sa 
grada Famika, com a presença de lõ 
das as autoridades municipais. 

seguida, uma rápida sessão ei 
nematografica, notando se o perfeito 
fiancuonamento das modernas máqui- 

auSC H — Sob a direção da 
Lanchonete Bagdá, serviu-se elegante 
coquetel no “hall" de saída do cinema 
com duração até às 1930 hs ’ 

lada sob k pn^idfnc^d^li^.a 

rdo“ E M“ homenagens do £ 

des.ru s si m a casa de 
veio colocar Curvelo em ^cão \ SUe 
Jegiada neste setor. FíSlm^nS dE™ 
jou o sr, Newton Corrêa da SUvs ^- 
fenndo comovidas palavras de aE™ 
decí mento a tí> dos Que r*4if>?iK agra 

»«s£S:- 

‘zsrSs? 

* fe a coragem qu k me g&srsi 


Tem a melhor Cinema de 


Fita simbólica : Inauguração otfcl* 





* ■ w- . ■■ 





roslar u ]ufa árdua em busca de me- 
íhurts dias, para minha Família e para 
us meus cuterrãneos", — prosseguiu di- 
zendo que naquele momento se sentia 
orgulhoso de poder entregar a Curve] o 
o Cine Virgínia, “Dinheiro não é fim 
e meio . disse ainda. — Finalizou 
sob intensos aplausos, declarando, com 
orgulho, que a sua avé materna, D 
Virgínia, aquela que o moldou na fé e 
na coragem, quando em vida e na sua 
memória procura hoje a inspiração 
para os Seus atos, erpbora não soubesse 
ler ou grafar o seu nome no papel 
tem-no, como homenagem, gravado na 
fachada do prédio. 

O prédio, com 3 pavimentos, com- 
poe-se de Ifl saías com frente para a 
Praça -Benedito Valadares, e 2 lojas 
na parte térrea. A saída do cinema 
e proporcionada por uma galeria late- 
ral onde existem vitrines comerciais 
e bouhques . Ainda, esta saída será 
hgada lambem à R ua Juâo Pessoa 
dando acesso ao bar c “boite" em fa- 
se de acabamento. 

O “Virgínia", com U 62 cadeiras 
de Imo estofa mento, sendo 950 na par- 

t ? 12 nas . galerias. A apare 
Jhagem, totalmente importada, dos Es- 
tadqs Unidos, pela SIMPLEX, sendo a 
mais moderna do mundo 

m~ E °^ ÍS - ena < 2 modemíssi 

mos conjuntos) em eslerofònico. O 
palco, um dos maiores do país, me- 
dindo oêrea de 140 metros quadrados 
de área utilizável, com amplos cama- 

lamhéíS independente, Existe 

também^ pôço para orquestra. O palco 
pode abrigar perfeita mente, grandes 
companhias teatrais e de revistas e 
variedades, bem como orquestras sin- 
fônicas. O sistema de ventilação, com 
ar concondicionado perfeito, permite 
a insuflação de 60 mil metros cúbicos 

tendí E Ur0 t- flltrad0 ' F 0r hü3 ™- man- 
tendo o ambiente totalmente agradd- 

acolhedor. O ar é renovado cons- 

™í.í eJ1tei u atr j^ és de uma de 

f ubíer ^^eos r que elimina o 

f a dfíT en & te , do tet0 For am proje- 
tadas também 2 amplas TaíJetesf para 

senhoras e cavalheiros), com acessso 
discreto. A sala de espera, com 110 
metms quadrados, dotada de poltro- 
nas luxuosas, bebedouro com água fil- 
trada e gelada, telefone, bomboniere 
e 2 bilheterias. As portas de entrada 
rodas em vidro “ray-ban - (Tcheeo) e a 
espelhada (espíaího im- 
portado) cô-r cognac, uma maravilha 
As cortinas (pano de boca e nas saí- 
aas) um espetáculo à parte; em fe- 
níssimo astrakan. 


Pe. Paulo e Pe. Patrício: bênção 

Aspecto do coquetel 


S-ra. Antônio Corrêa t a primeira dama 


Correlnha, feliz da vida 


> 






S. I, 



CHURRASCARIA 

JARAGUÁ 

Pizza ria 

O ponto "Chie" da cidade 


COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Fundada em 1920 

ALGO D AO EM RAMA 

Am Úm beneficiar algodão em Curvei o e 
Montea Claros 

Hatribtrídore* de Cimento ITAU 
Departamentos de cotnpás no Norte de 
Minas e Estado da Bahia 

MATRIZ; 

BELO HORIZONTE 

Avenida Guaratâ, 633 
Telefones: 3-5881 e 3-7984 

FILIAIS: 

CURVELO 

Ana Juvenal Borges, II 27 e 37 
Calaa Postal 5 — Fone : 1098 

MONTES CLAROS 
Rna Ray Chrístoff, 321 
Fone: 942 

€émg* 9 í Blkslrã, flua a*] e N»udt« z.* «4içt 0 
— Sad. Téltif. aríirep 


Casa Álvaro S. Bruno 

De tudo um pouco 


FARMflCIfl MflRILDA 


novida des checadas semanalmente d e 

T '^* h ^ « Artigo. 1»™ m. 

•* nl “ ■ — 40 artlgm <W primeira ordem 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Praça Tiradente — 532 — Fone: 1048 

CURVELO MINAS GERAIS 


Bepressntaçaes “EBT18G0S" Ltdi 


Enqutel SUbelkt dc VuconceUoa a 
Rmymundo Cardeal 

Av. AmÉjonu, 1IS, II* uuL _ Cooj. 12*7 
B«ki Horísonlc, 

" Representantes* 

^ — DE — 

BA N-TA N. 

TRETELA fênix « E * 

agradecemos a preferencia 


Propriedade e Responsabilidade de 

Cândido Napolcfio 

Rua Afonso Pena, 93 — Fone: 1.256 
Vende sempre por menos 
CURVELO 

flWlSTBHS lím 

TORREFAÇAO E MOAlQEM DO 

CAFfl V B a A 
Indústria • Comércio Vor» Ltda. 

quem tem gAèto apurado 

CAF* VERA 
é o desejado 

P “ r “ ~ Aromático — Goatoto 

*UA DOMINGOS VIANA I* 

Etn frente ao T ánle Qubc) 


Calaa Poetai: «I — Foqé 
Telagrama: "VERA* 

cvrveio 


UM 





Compesfre já é uma realidade! 

Adquira conforto e tranquilidade para sua família 
comprando uma quota de sócio-proprietário do 


CLUBE CAMPESTRE CURVELO 
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A SUA GELADEIRA ANTIGA 


POR UMA MODERNÍSSIMA 


RETILÍNEA MAGNÉTICA 


com PEOaL 




12 PÉS — MAGNIFICA DISTRIBUIÇÃO DE 
ESPAÇO ÜTII HARMONIOSA 

COMBINAÇÃO DE CORES INTERNAS — PORTA COM FÊCHO 
MAGNÉTICO DE DURABILIDADE ILIMITADA 


VOCÉ RECEBE A MELHOR OFERTA PARA A TROCA 


CASA 2 IRMÃOS 





CONCESSIONÁRIA 




EM CURVEM) 






MELHOR 


MÁQUINA 


DE 


COSTURA 


MUNDO 


Í.H i 


Organização 

DARNIC 


Tudo pin tua fasta 


Contratos do orquestras, con- 
juntos "shows", serviços d e 
'Tniffot", publicidade e turismo 


Direção do Dárcío e Nicolau Noto 


EUA DA BAHIA, 937 I* andar 
Fone 2-1417 
BELO HORIZONTE 


FABRICADOS PELA CASA 2 IRMÃOS 


MAS TODOS PREFEREM 


os CQICHèC* m 9&OLA 


EXCLUSIVIDADE EM C UR VELO 

tüSil 2 «MÃOS 






CC Ri VI VE SUAS GRANDES NOITADAS 



FESIA DA FOGUEIRA 


A "Festa da Fogueira" do Curvclo 
Clube, fez reviver aquela casa suas 
grandes noites, com animação enur 
me, até às 4 da madrugada, com 
mesas ocupadas, 

Uma homenagem aos estudantes, 
pelo término do semestre letivo, estava 
programada, entretanto, nau "aconte- 
ceu , porque, infelizmente, contínua u 
boicote contra o Curve lo Clube, agora 
sob nova modalidade A "quadrilha" 
da Escola Normal que tantos aplausos 
arrancou íá na Escola, marcada com 
muita graça por Homero Matoso, teve 
a sua realização impedida no CC 

A "quadrilha" infantil, apesar do 
“trabalho" que também encetaram, foi 
efetivada com muita animação, gra- 
ças ao empenho decisivo da prof. Eli 
sa Mana Lopes. Lã pelas 2 hs. ímpro- 
visou-se uma “quadrilha . da qual tu 
maram parte quase todos os presentes, 
sob a batuta do espírito jovem do sr, 
José (de Béta) Martins, que se com ti 
tuiu no ponto alto da noitada junina. 

O "shtm ,M esteve a cargo do maior 
artista cômico do cinema nacional (do 
Pagador de Promessas) Roberto Fer- 
reira (Zé Coió), a exibição mais aplau- 
dida até hoje naquele clube, O "show" 
teve ainda uma "ponta" do “Baixinho" 
(conhecido piadisia em nossa terra), 
muita aplaudida. Abaixo alguns fla- 
grantes da festa, colhidos pur Cala 
zans , 














ANUNCIE PELO "SERVIÇO DE ALTO- 
FALANTES A VOZ DE MINAS" 





Beba todo o dia 

MARISGUIA 


- Tfra & Góffv* cfâ/s 


KU-KLUX-KLRN 


/?Of??or\ . . £om &afa?£s*7£/o 


^7 


faça os seus anúncios pela 
radio clube de curvelo 


I C A 

CHEGOU 

Telefone 

1074 





CAIÇARAS CAMPE AO 

Geraldo Elim> 

O departamento de esportes da Rádio Clube ^L^saSo 
lo, pwmovcu reccn temente um torneio de futebol de salao 
que recebeu o nume do diretor da emissòra patrocinadora, 

Jarbus de Oliveira". J _* . 

Seis equipes par liei param das disputas, autenticas 
'avani pretniérs" do campeonato prestes a iniciar-se, divr 
d idos cm duas chaves, encabeçadas pelo campt-ao e vjee 
campeão do certame passado, . 

Para surprcía geral, justamente êstes dois, Dermitas 
e Sete de Se lembro foram desclassificados na fase elrmi 
natòna, restando para as finais: Fuzileiros, Ricardo, Cai- 
çaras e Maria Amália 

Partindo rumo à conquista do Cetro Máximo os 4 
"livres* jogaram entre si e ao finai coube ao Caiçaras e 
à Associação Atlética Ricardo a disputa dá finalíssima 
sábado 22/6/1963 â noite e que apontou a agremiação in- 
dígena como campeã do torneio. 

A partida final teve lugar cercada de espectativã in- 


comum e apreensão geral devido as animusiLkiih-* 
tentes entre us litigantes agravadas ainda maU p jr 
mentários feitos ao microfone da Rádio Clube dc Qi,, 
pelo Dr Ernesto Ricardo, responsável pelo quiniu,., 

Felizmente nada de anormal aconteceu l , Caiçarí 
com uma equipe totalmente remodelada. pci n«.r : _. h j 
dos antigos apenas Renato (u artilheiro du lurraaoi \ v 
mâda à base de garotos, Jevanlou u títuJo abau-ndu u< v 
oponente por 3 tentos a 2, 

Mareinho. Taquinho, Lumumba, Tuo e Rctijiu eu 
fui a formação du quadro vencedor. 

Ao final do encontro u radialista Jarbas di Olhdr 
fez a entrega du* troféus de cumpeãu c vices-a mpcãu qu 
levam seu nome u Caiçaras e Ricardo iv pcui, ncr 
acompanhados de ligeira alocução, 

O Sr. José Marcos. Suares de Souza, previdente t 
clube recebeu o troféu símbolo da campanh i du Caiçaras 
passando-o às mãos do "Capilain" da equipe Renatu ir 
quanto o troféu de vkè-eampeao foi entregue uo l>r Er 
nesto Ricardo. 

De parabéns o Caiçaras!. . . parabéns u Ricardu * o 

adeptos dos dois quadros. 







Ma rcinho o tlldtnte gn* r£b-VáJág Indíjcrnâ 


“Two" t 2em Lnjtlês) faiffti bLe.gue «t tor- 
cedores 4& Calçaras. dlltbdD que o gare-to 
Joga per dela. o t o maUfcarlít* 

dos rubro-utU. (foto Cilmiit) 


O quadro do AUétlCd no dia do 1.® Jdfo 
frente ao tejuco de Diamantina, — Em pé, 
dá esquerda para a direita: Luiz crlaplm 
(tienicoj Ladd — P. Afonso — Nelson — 
Purreea — Valtlüho — Roberto castro « 
Lefto. 

Agáchadoil Jeaá Raimundo (massagista — - 
Palu — Eacalliau — Didl — ziniio • Ca- 
runcho. (foto Lola Crispim). 






• UB 
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Após um longo período de inati- 
vidades o Clube Atlético de Curvelo 
reapareceu (e bem) para gáudio de 
soa enorme torcida. 

Contando com uma diretoria das 
mais entusiásticas e operosas o^ga- 
Io", conseguiu Formar um “onze" re- 
gular à base de alguns elementos da 
chamada “Velha Guarda" e outros da 
nova geração. 

Lado, Palii, Péu, Paulo Afonso e 
outros formam entre os primeiros, 
enquanto, Mário, Zinho etc. inte- 
gram o grupo dos último*. 

Também o al vi- verde (América 
da Capital) Roberto Casino é um dos 
que integram o plantei comandado 
pelo veterano Luiz Crispín novamen* 
te chamado a ocupar o posto de 
"coach" no clube carijd. 

Um saldo positivo de duas vitó- 
rias e um empate apresenta o clube 
de Diògenes Guimarães e Pedro Trin- 
dade em 3 encontros disputados. 

Nesta série de partidas a ofensiva 
alvi-negra assinalou 9 tentos ao passo 
que a defensiva sofreu apenas 3. 

O 1 .* jògo foi realizado em Dia- 
mantina e terminou empatado por um 
a um. O adversário dos curvelanos foi 
o Tejuco campeao da cidade serrana. 
Apesar de ser êste o 1 -* combate tra- 
vado após o reinicio de suas ativida- 
des o Atlético portou-se bem e chegou 
a estar ã frente no marcador - 

Lado o "gol keeper" rubro negro 
foi a figura esponencial neste “matéh" 
secundado peio veterano Falii autor 
do tento marcado. 

O “onze" que atuou foi o seguin- 
te: Lado, P. Afonso, Roberto Castro, 
Nelson (Sabará) Vai linho. Furreca, 
Bacalhau, Falú, Didi, Zinho e Carun- 
cho. 

Jogando em casa no "match re- 
vanehe" disputado no gramado do es- 
tádio Salvo Filho o Atlético goleou o 
quadro da terra do diamante por 6 
tentos a 1 , 

Q tamanho do estádio curvelano 
em contraste com a pequenes do es- 
tádio diamantinense influiu sobremo- 
do na produção do quadro visitante 
que ao findar a 1." fase dava visíveis 
mostras de estafa. 

Sem desmerecer a vitória do gré- 
mio de “Amin Tanure’, registramos o 
modo primário como os diamantinen- 
ses praticam o * assoe iatínon"* sem 
técnica e táticas definidas 

O Tempéro F.C. (clube da fábri- 
ca dc Oleo Tempero) participando do 
torneio centro norte de Mínas e que 
conta com a participação dos seguin- 
tes Clubes; A, A. Cassímiro de Abreu 
e Tiradentes F.C. de Montes Claros. 
Guarany A.C , Corinto E.C. e Vila 
Maciel de Corinto, 

O primeiro turno de torneio já foi 
encerrado com o C assim iro ocupando 
o l. ü posto enquanto o Tempero es- 
perando fazer melhor figura no retiir- 
no ficou com a "Lanterna* com um 
saldo negativo da vitória. 

NOTICIAS DE ULTIMA HORA 

Quando já havíamos escrito estas 
notas a invencibilidade do Atlético foi 
quebrada Atuando frente ao Maria 
Am ã lia num encontro amistoso e dc 
caráter bcneficiente (renda total em 
prol da cauta escolar de um dos gru- 
pos) os carijós furam derrotados pe- 
los tecelões por 3 tentos a 1 

Frente ao Maria Amália o *cen- 
ler Hélio Lua ex<u mandante de ata- 
que do Curvelo nq campeonato da 
primeira divisão, fèz sua estreia (mar- 
cando um gol) nu comando de ataque 
atlética no, 

O J 'player" Péu. abandonou o atlé- 
tico para atuai pelo Maria Amáíia 
No seu novo clube já teve a oportuni- 
dade de atuar frente aos seus ex-cu- 
k-gas e saiu vencedor. 





Positivamente, ela não sabe ler 


distingue O* números vermelho* do catondáno. Bondix nto tom* conhecimento do 
domingo* • feriadas. Trtbtlht líKrt seguidos eem ter di&s d* folga e Bem se eensar. Mas, 
maíitám MU serviço sempre perfeito, Lava 4 quilos do roupa, automilicemente. Baste 
gwai-% botto da controle... « pronic. 0*nd.x fai tudo sòzimha. La va sem atrito, deixando 
a roupa, oompieUmsniw limpa,. Separa e «scAa a sujidade a permite um número ideai de 
enxaguamentoe, o que é importante pera a vida doa tecidos, Espreme a roupa dehcade- 
monta, da iianda -* enxuta a som xlitooe.. o qy« simplifica o Irabaiho de peatmr a ferro, 
Pioneira no frisii, Bsndiü assegura, ainda, uma tradição firmada na expeftAncie de cen- 
tenas da milhares de máquinas em funcionamento no país. Voc* pode confiar em Bendu. 

BENDIX 


QUALIDADE EM TODA UNHA Sonumr 

B#Adik periTHiB i «eeslin nr * eiedtio* c^i ^ 

m«ii «ricienles tiiiemsi da liivar iMitow**l*e* !»«*»■ pj' '9 ' ^ 
* fNS* açta da rearjulha. Binu dí»p«* j<" 4* Or'" 1 -i ' 

OareAiri enqiAak *■ feara* a AatíM+iKiu Téc*«e* eaiw.-.ii- 
iln*;i 4* tMÉ Rnwndadaral m 4« Seni»C<i AuhJriífidp 



UH MODUT^ O* (ENDI j MáHE A*W 


L1AHCEÍ DO SflAUL SA, SOB LICCHCA QA ^HILCO CâÜrDftAtl 


as melhores referências 


AGORA EM CURVELO 
SOMENTE NA 


CASA 2 IRMÃOS 






êste é o nôvo 


O ri(rl|ernl)ur que mal* tf v*ndf no 
ilrsilln iior* lm*lr*m*nta nprrfriçoarin. 
Çomõ 4 fácil 4* ■* neUr, a» dlmenibfi 
pttrmanacirram a» mtunii flAdet aa ía- 
iyiilJi> c nniiUíirrum cr aeu tamanho Ideah. 
EntrrlnnLo, o Nôvo CMmax tem umi 
nova dimeniAo, aob o ponto * vlata 
cio rtveridfdor : 


NAv« n «ííluilvo irlnco. 
*u|»*rlu kuoéo. Linha* 
moclirnlHlinH I 


CUMAX 


NW* plntur* M Pl*íníf04 , i í 
0 * *J!õ Itrllfta * fácil con- 

■•rviçlo. A*rI« um pariu 
ilfrildri para CMCtmt n 

rifria* radar l« rriprf n* vo? 


NftVâf « rrnr *vllha**i|. 
ff" In Corna* 1 


m*v< 3 tifmíMtite. multa 
rniiü lonilvo)? 


Suptrcartprftior P-tl. 
com tiqvoi « p«-rf o Iça 
mrftlcM, construído par* ■ 
viria rAcfa. P%i rvclona TOí rv 
Co aÜendcMcr * a^rjntldo' 

Congelador hoi Ifonlal, a 
malar no género Paria in- 
lojfáfovoto' aprovai T*v*i r 
Afatwmenla períeJCo em 
lado* o* detaltiM ! 


ump timpinhi t»p prupiyamlfe a ufin F«íor d* tvicMio ri«* «t^ait do NÔVQ CLlMAX... 

? > 1J « dCôPia.jeptAo nio poct* p#rd«r iii* opôrturup*Op d* H,uun*rsta,r «« ytndoi' 


P É B C O • I C O ■ O E NOVO* ARQUMENTO 


D K VENDAI 



eidismiidc da cm 2 irmãos 








